
PT questiona lisura de processo eleitoral em Mato Grosso

O presidente nacional do PT, José Genoíno, questionou a lisura do processo eleitoral em Cuiabá (Mato
Grosso), onde o candidato do partido Alexandre César foi derrotado. O tucano Wilson Santos ganhou a
disputa com mais de 140 mil votos. A diferença entre os dois candidatos é de mais de 10 mil votos. A
OAB e o TRE de Mato Grosso repudiaram as declarações de Genoíno.

O PT acusa a Justiça Eleitoral de ter sido tendenciosa nas suas decisões. Na semana passada, o deputado
federal Luiz Eduardo Greenhalgh (PT-SP) esteve em Cuiabá e afirmou que a Justiça Eleitoral de Mato
Grosso deu “tratamento desigual aos dois candidatos”.

O TRE de Mato Grosso contesta as declarações do PT apresentando números de um levantamento
solicitado pelo presidente do TRE-MT, Flavio Bertin. Segundo o Tribunal, 62% dos pedidos do PT
foram atendidos na área de propaganda eleitoral. O candidato tucano teve 47% dos pleitos atendidos.

O juiz eleitoral, Cláudio Stabile, disse para a revista Consultor Jurídico que “é natural a tentativa de
impugnar a eleição por causa do clima de rivalidade entre os dois candidatos”. Segundo ele, a Justiça
Eleitoral decidiu de acordo com a lei.

O presidente da OAB de Mato Grosso, Francisco Faiad, repudiou as declarações de Genoíno. Para ele,
não houve fato nem ato tendencioso por parte do TRE-MT. A entidade deve soltar uma nota de repúdio
nesta segunda-feira.

Histórico

A lisura do processo eleitoral em Mato Grosso passou a ser questionada depois que a Justiça comum
suspendeu trechos do programa do candidato petista que mostravam o discurso do tucano em uma
homenagem prestada pela Assembléia Legislativa ao ex-policial e empresário, João Arcanjo Ribeiro, o
comendador. Arcanjo é acusado de chefiar o crime organizado em Mato Grosso. Ele foi condenado em
primeiro grau e está preso no Uruguai.

No sábado, apesar do horário eleitoral gratuito ter sido encerrado, o petista Alexandre César conseguiu
dois minutos e 48 segundos de restituição da propaganda eleitoral com as imagens do tucano. O pedido
foi atendido pelo TRE-MT. No mesmo dia, o juiz Marcelo Souza de Barros concedeu Mandado de
Segurança para o PSDB em sentido oposto.

O caso foi parar no Tribunal Superior Eleitoral. O ministro Sepúlveda Pertence restabeleceu a restituição
do tempo pedido pelo petista. Segundo a assessoria de imprensa do TRE-MT, como já passava das 23
horas, apenas a Globo local exibiu a propaganda em que o petista pedia inclusive votos no final. O
presidente do TRE-MT entendeu que a determinação do TSE não tinha sido cumprida e determinou que
as emissoras locais exibissem a propaganda na manhã deste domingo.
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